
DOMINGOS II E IV DA QUARESMA

Domingo II: Semana II do Saltério
Domingo IV: Semana IV do Saltério

Vésperas I
Hino.

Salmodia

Domingo II:  Salmos e cântico do Domingo II.

Ant.  1  Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, condu-
ziu-os a um alto monte e transfigurou-Se diante deles.

Ant.  2  O seu rosto brilhava como sol e as suas vestes 
resplandeciam como a luz.

Ant.  3  Moisés e Elias falavam da morte de Jesus, que ia 
consumar-se em Jerusalém.

Domingo IV:  Salmos e cântico do Domingo IV.

Ant.  1  Vamos com alegria para a casa do Senhor.
Ant.  2  Desperta, tu que dormes, levanta-te do meio dos 

mortos e brilhará sobre ti a luz de Cristo.
Ant.  3  Pela grande caridade com que nos amou, estando 

nós ainda mortos por causa dos nossos pecados, Deus restituiu-
nos à vida com Cristo.

leitura breve 2 Cor 6, 1-4a
Nós vos exortamos a que não recebais a graça de Deus em 

vão.  Porque Ele diz: «No tempo favorável Eu te escutei, no dia 
da salvação Eu te ajudei ». Eis o tempo favorável, eis os dias da 
salvação.  Não dêmos escândalo a ninguém, para que o nosso 
ministério não seja desacreditado, mas mostremo-nos em tudo 
como ministros de Deus.



  

reSponSório breve

V. Tende compaixão de nós, Senhor,
 porque somos pecadores.
R. Tende compaixão de nós, Senhor,
 porque somos pecadores.
V. Cristo, ouvi as súplicas dos que Vos imploram.
R. Porque somos pecadores.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Tende compaixão de nós, Senhor,
 porque somos pecadores.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)

Domingo II:  Ant. Da nuvem ouviu-se uma voz que di-
zia: Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha 
complacência. Escutai-O.

Domingo IV:  Ant.
A Deus amou de tal modo o mundo que entregou o seu 

Filho Unigénito, para que todo o homem que acredita n’Ele não 
pereça, mas tenha a vida eterna.

Ou  Outrora éreis trevas, agora sois luz no Senhor.

B Quem pratica a verdade aproxima-se da luz, para que 
nele se manifestem as obras de Deus.

C Em Cristo, Deus reconciliou o mundo consigo e deu-
nos a palavra da reconciliação.

preCeS

Glorifiquemos a Deus, cuja providência vela por todos os ho-
mens, e invoquemo-l’O dizendo:

Salvai, Senhor, o vosso povo.
Senhor, fonte de todo o bem e origem da verdade, enchei com 

os vossos dons o Colégio Episcopal
— e conservai os fiéis, a ele confiados, na doutrina dos Após-

tolos.
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                       TEMPO DA QUARESMA

Aumentai o espírito de caridade entre todos aqueles que co-
mungam o mesmo Pão da vida,

— para que se fortaleça a unidade de todos os fiéis no mesmo 
Corpo de Cristo, vosso Filho.

Libertai-nos da condição decadente do homem, envelhecido 
pelo pecado,

— e revesti-nos do homem novo, à imagem de Cristo, vosso 
Filho.

Concedei aos fiéis um sincero espírito de penitência, para al-
cançarem o perdão de seus pecados

— e participarem nos méritos infinitos de Jesus Cristo, Reden-
tor da humanidade.

Dai a paz aos nossos irmãos defuntos, para que Vos louvem 
eternamente no Céu,

— onde também nós esperamos bendizer-Vos com eles por 
toda a eternidade.

Pai nosso
Oração

Dom. II

Deus de infinita bondade, que nos mandais ouvir o vosso 
amado Filho, fortalecei-nos com o alimento interior da vossa 
palavra, de modo que, purificado o nosso olhar espiritual, pos-
samos alegrar-nos um dia na visão da vossa glória.  Por Nosso 
Senhor.

Dom. IV

Deus de misericórdia, que, pelo vosso Filho, realizais 
admiravelmente a reconciliação do género humano, concedei 
ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar 
alegremente para as próximas solenidades pascais.  Por Nosso 
Senhor.



  

Laudes

Hino.

Salmodia

Domingo II: Salmos e cântico do Domingo II.

Ant.  1 A mão do Senhor fez prodígios, a mão do Senhor 
foi magnífica.

Ant.  2 Cantemos o hino que os três jovens cantavam na 
fornalha ardente, bendizendo o Senhor.

Ant.  3 Louvai o Senhor no majestoso firmamento.

Domingo IV: Salmos e cântico do Domingo IV.

Ant.  1 Vós sois o meu Deus: Eu vos darei graças. Vós 
sois o meu Senhor: Eu Vos exaltarei.

Ant.  2 Pelo poder do vosso braço omnipotente, livrai-
nos, Senhor nosso Deus.

Ant.  3 Louvai o Senhor pela grandeza das suas obras.

leitura breve                                                                         cf. Ne 8, 9.10
Hoje é um dia consagrado ao Senhor, nosso Deus.  Não vos 

entristeçais nem choreis, porque a alegria do Senhor é a nossa 
fortaleza.

reSponSório breve

V. Cristo, Filho de Deus vivo, tende compaixão de nós.
R. Cristo, Filho de Deus vivo, tende compaixão de nós.
V. Vós que sofrestes o castigo das nossas culpas.
R. Tende compaixão de nós.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Cristo, Filho de Deus vivo, tende compaixão de nós.
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CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Domingo II: Ant. Nosso Senhor Jesus Cristo destruiu a 

morte, e fez brilhar para nós, por meio do Evangelho, a luz da 
imortalidade.

Domingo IV: Ant.
A Desperta, tu que dormes: Cristo será a tua luz.
B Nunca se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos 

a um cego de nascença, a não ser Cristo, o Filho de Deus.
Ou
 Nós somos obra de Deus, criados em Cristo Jesus, para 

seguir o caminho do Senhor.
C Quem vive em Cristo é uma nova criatura.  O que era 

antigo passou: tudo foi renovado.

preCeS

Glorifiquemos a Deus, cuja bondade é infinita, e por meio de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que vive eternamente para interce-
der por nós junto do Pai, oremos dizendo:

Acendei em nós, Senhor, o fogo do vosso amor.
Deus de misericórdia, fazei-nos viver hoje generosamente a 

prática do amor fraterno,
— para que todos sintam em nós os efeitos da vossa benevo-

lência.
Vós que na arca livrastes Noé das águas do dilúvio,
— salvai os catecúmenos nas águas do Baptismo.
Ensinai-nos a viver não só de pão,
— mas de toda a palavra que sai da vossa boca.
Concedei-nos a graça de acalmar discussões ou contendas,
— para que reine sempre entre nós a paz e a caridade.

Pai nosso



  

Oração

Dom. II

Deus de infinita bondade, que nos mandais ouvir o vosso 
amado Filho, fortalecei-nos com o alimento interior da vossa 
palavra, de modo que, purificado o nosso olhar espiritual, pos-
samos alegrar-nos um dia na visão da vossa glória.  Por Nosso 
Senhor.

Dom. IV

Deus de misericórdia, que, pelo vosso Filho, realizais 
admiravelmente a reconciliação do género humano, concedei 
ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar 
alegremente para as próximas solenidades pascais.  Por Nosso 
Senhor.

Hora Intermédia

Tércia
Ant. Chegaram os dias de penitência: expiemos nossos 

pecados e salvaremos nossas almas.

leitura breve                                                              1 Tes 4, 1.7
Irmãos, nós vos pedimos e recomendamos no Senhor Je-

sus: Recebestes de nós instruções sobre o modo como deveis 
proceder para agradar a Deus, e assim estais procedendo.  Mas 
tratai de progredir ainda mais.  Deus não nos chamou a viver 
na impureza mas na santidade.

V. Criai em mim, ó Deus, um coração puro,
R. Renovai em mim a firmeza de alma.

Sexta
Ant. Por minha vida, diz o Senhor, Eu não quero a morte 

do pecador, mas antes que se converta e viva.
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leitura breve                                                                  Is 30, 15.18
Assim fala o Senhor Deus, o Santo de Israel: «É na conver-

são e na calma que está a vossa salvação; a tranquilidade e a 
confiança são a vossa fortaleza». O Senhor espera a hora de Se 
compadecer de vós, Ele levanta-Se para vos perdoar, porque o 
Senhor é um Deus justo: ditosos os que n’Ele esperam.

V. Desviai o vosso rosto das minhas culpas,
R. Purificai-me de todos os meus pecados.

Noa

Ant. Com as armas da justiça e do poder de Deus, dêmos 
provas de confiança e fortaleza nas adversidades.

leitura breve Deut 4, 29-31
Buscarás o Senhor teu Deus e voltarás a encontrá-l’O, se 

O procurares com todo o teu coração e com toda a tua alma. 
No meio da tua angústia, quando tiveres sofrido todos estes 
infortúnios, depois de muitos dias, voltarás ao Senhor teu Deus 
e escutarás a sua voz. Porque o Senhor teu Deus é um Deus 
clemente, e não te abandonará nem te destruirá, nem Se há-de 
esquecer da aliança que jurou aos teus pais.

V. Sacrifício agradável a Deus é um espírito arrependido,
R. Não desprezareis, Senhor, o espírito humilhado e contri-

to.

Oração como nas Laudes.



  

Vésperas II

Hino.
Salmodia

Domingo II:  Salmos e cântico do Domingo II.

Ant.  1 O Senhor estenderá o ceptro do seu poder nos 
esplendores da santidade.

Ant.  2 Nós adoramos o único Deus, Criador do céu e da 
terra.

Ant.  3 Deus não perdoou ao seu próprio Filho, mas 
entregou-O à morte por todos nós.

Domingo IV:  Salmos e cântico do Domingo IV.

Ant.  1 Cristo foi constituído por Deus juiz dos vivos e 
dos mortos.

Ant.  2 Ditoso o homem que se compadece por amor do 
Senhor: a sua memória permanece para sempre.

Ant.  3 Deus cumpriu o que tinha anunciado pelos pro-
fetas: Cristo tinha de sofrer a morte.

leitura breve 1 Cor 9, 24-25
No estádio correm todos, mas só um recebe o prémio. Cor-

rei de modo que o alcanceis. Todo o atleta impõe a si mesmo 
rigorosas privações para obter uma coroa corruptível; nós, 
porém, para recebermos uma coroa incorruptível.

reSponSório breve

V. Tende compaixão de nós, Senhor,
 porque somos pecadores.
R. Tende compaixão de nós, Senhor,
 porque somos pecadores.
V. Cristo, ouvi as súplicas dos que Vos imploram,
R. Porque somos pecadores.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Tende compaixão de nós, Senhor, 
 porque somos pecadores.
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CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Domingo II: Ant. Não faleis a ninguém desta visão, 

enquanto o Filho do homem não ressuscitar dos mortos.

Domingo IV: Ant.
A Jesus deu vista ao cego e perguntou-lhe: Acreditas no 

Filho do homem?  E ele respondeu: Eu creio, Senhor.
B Assim como Moisés levantou a serpente no deserto, 

assim o Filho do homem será levantado na cruz, para que todo 
aquele que acredita n’Ele tenha a vida eterna.

C Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu te per-
tence.  Mas era necessário fazer festa e alegrarmo-nos, porque 
o teu irmão estava morto e voltou à vida, estava perdido e foi 
encontrado.

Ou
 Alegremo-nos, porque o nosso irmão estava morto e 

voltou à vida, estava perdido e foi encontrado.

preCeS

Dêmos graças a Cristo Jesus, nosso Mestre e Senhor, que veio 
para servir e fazer bem a todos os homens, e supliquemos com 
humildade e confiança:

Abençoai, Senhor, a vossa Igreja.
Assisti, Senhor, aos nossos bispos e presbíteros, que participam 

na vossa missão de Chefe e Pastor da Igreja,
— a fim de que, por Vós, orientem para o Pai todos os ho-

mens.
Os vossos Anjos acompanhem todos aqueles que andam em 

viagem,
— para que sejam livres de todos os perigos do corpo e da 

alma.
Ensinai-nos, Senhor, a servir a todos os homens,
— imitando-Vos a Vós que viestes para servir e não para ser 

servido.



  

Fazei reinar em toda a comunidade humana o espírito da fra-
ternidade sincera,

— para que se torne, com a vossa presença, uma cidade forte e 
inabalável.

Sede misericordioso para com todos os defuntos
— e admiti-os a contemplar o esplendor do vosso rosto.

Pai nosso
Oração

Dom. II
Deus de infinita bondade, que nos mandais ouvir o vosso 

amado Filho, fortalecei-nos com o alimento interior da vossa 
palavra, de modo que, purificado o nosso olhar espiritual, pos-
samos alegrar-nos um dia na visão da vossa glória.  Por Nosso 
Senhor.

Dom. IV
Deus de misericórdia, que, pelo vosso Filho, realizais 

admiravelmente a reconciliação do género humano, concedei 
ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar 
alegremente para as próximas solenidades pascais.  Por Nosso 
Senhor.
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